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Objetivo: avaliar o  custo humano no trabalho em enfermagem em um serviço de hemodiálise e  verificar sua 
associação com as características sociolaborais dos trabalhadores. Método: pesquisa quantitativa, realizada com 46 
trabalhadores, nos meses de março e abril de 2011. Utilizou-se um questionário com dados sociolaborais e a Escala 
de Custo Humano no Trabalho. Realizou-se análise descritiva, bivariada e correlacional, com níveis de significância 
de 5%, usando os programas Epi-info e  Predictive Analytics Software. Resultados: os custos afetivo, cognitivo 
e físico foram moderados. O custo cognitivo apresentou associação com a satisfação com a remuneração e o turno 
de trabalho (p < 0,05). Houve correlação significativa, moderada e  direta entre o  custo afetivo e  o  cognitivo 
(r = 0,563, p < 0,01). Conclusão: a avaliação moderada quanto ao custo humano no trabalho em enfermagem no 
serviço pesquisado sugere a possibilidade de adoecimento dos trabalhadores decorrente das exigências laborais. 

Descritores: Enfermagem; Saúde do Trabalhador; Diálise Renal.

Objective: to evaluate the human cost in nursing work in a hemodialysis service and verify its association with the 
social and labor characteristics of the workers. Method: quantitative research, conducted with 46 employees in 
March and April of 2011. It was used a questionnaire with social and labor data and the Human Cost of Labor 
Scale. A descriptive, bivariate and correlational analysis was performed with significance levels of 5%, using Epi-
info and Predictive Analytics Software programs. Results: the affective, cognitive and physical costs were moderate. 
The cognitive cost presented association with satisfaction with the remuneration and the work shift (p < 0.05). There 
was a significant, moderate and direct correlation between the affective and cognitive costs (r = 0.563, p < 0.01). 
Conclusion: moderate evaluation about the human cost in the nursing work in the service searched suggests the 
possibility of illness of workers arising from the labor requirements.

Descriptors: Nursing; Worker’s Health; Renal Dialysis.

Objetivo: evaluar el costo humano en el trabajo en enfermería en un servicio de hemodiálisis y verificar su relación 
con las características socio-laborales de los trabajadores. Método: investigación cuantitativa, realizada con 46 
profesionales, en marzo y abril de 2011. Se utilizó un cuestionario con datos socio-laborales y la Escala de Costo 
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Humano en el Trabajo. Se realizó el análisis descriptivo, bivariada y correlacional, con niveles de significancia de 
5%, usando los programas Epi-info y Predictive Analytics Software. Resultados: los costos afectivo, cognitivo y físico 
fueron moderados. El costo cognitivo presentó relación con la satisfacción, con la remuneración y el turno de trabajo 
(p < 0,05). Hubo correlación significativa, moderada y directa entre costo afectivo y cognitivo (r = 0,563, p < 0,01). 
Conclusión: la evaluación moderada cuanto al costo humano en el trabajo de enfermería en este servicio sugiere la 
posibilidad de enfermedad de los profesionales debido a las exigencias laborales. 

Descriptores: Enfermería; Salud del Trabajador; Diálisis Renal.

Introdução

O mundo do trabalho vem sendo influen-

ciado pela globalização e  introdução de novas 

tecnologias, as quais exigem diferentes habili-

dades por parte dos trabalhadores no que se 

refere a  conhecimento científico-tecnológico, 

dinamicidade, capacidade de enfrentamento 

das situações adversas e certa adaptabilidade às 

condições laborais. Tais exigências e  suas pos-

síveis repercussões na saúde dos trabalhadores 

são objeto de interesse de pesquisa em saúde(1), 

especialmente quando visa identificar situações 

passíveis de prevenção e que podem traduzir-se 

em adoecimento relacionado à atividade laboral.

Neste estudo, investigou-se o custo humano 

no trabalho da enfermagem em um serviço de 

hemodiálise na perspectiva da psicodinâmica do 

trabalho. Constitui-se em uma abordagem que 

tem como objeto de estudo as relações dinâmicas 

entre a organização do trabalho e os processos 

de subjetivação do sujeito(2). Nessa abordagem, 

considera-se a centralidade da atividade laboral 

na vida do homem, com reflexos em todas as 

demais dimensões de sua existência(3). 

O custo humano no trabalho corresponde 

às exigências decorrentes do contexto laboral 

e compreende o custo afetivo, cognitivo e físico 

por parte do trabalhador. O custo afetivo é de-

finido como o dispêndio emocional que o  tra-

balho demanda, sob a forma de reações afetivas, 

sentimentos e estados de humor. O custo cog-

nitivo refere-se ao dispêndio intelectual para 

a  aprendizagem, resolução de problemas e  to-

mada de decisões. Já o  custo físico representa 

o dispêndio fisiológico e biomecânico imposto 

ao trabalhador pelas características do contexto 

de produção(2).

No que tange aos trabalhadores da área da 

saúde, tem-se um cenário permeado por con-

tradições, pois as atividades realizadas em prol 

da saúde das pessoas a  que assistem podem 

ocasionar efeitos negativos na sua saúde. Além 

de prejuízos à saúde do trabalhador, pode haver 

comprometimento na qualidade da assistência 

prestada e  interferências negativas na vida de 

seus familiares(4). Com base nesse entendimento, 

reconhece-se que os trabalhadores de enfer-

magem possuem elevada propensão a acidentes 

de trabalho, desgaste e  comprometimento da 

saúde(1), o  mesmo acontecendo em serviços 

de hemodiálise. 

Esses campos de atuação apresentam exi-

gências diferenciadas aos trabalhadores de en-

fermagem em relação aos demais serviços de 

saúde. Além da complexidade técnica que per-

meia a instalação e o monitoramento das sessões 

de hemodiálise em si, trata-se de uma atividade 

desenvolvida junto a pacientes em condição de 

adoecimento crônico que necessitam subme-

ter-se ao tratamento como condição inerente 

à manutenção da vida(5).

Estudo de revisão expressa que a  doença 

renal crônica terminal constitui-se em um pro-

blema de saúde pública mundial, sendo uma 

das principais causas de morbidade e  mortali-

dade. Diante disso, estima-se um aumento acen-

tuado do número de pacientes que necessitarão 

de terapias de substituição da função renal nas 

próximas décadas(6). Na mesma direção, iden-

tifica-se uma tendência semelhante no Brasil, 

o qual apresentava um número estimado supe-

rior a  100 mil pacientes em terapia de substi-

tuição da função renal no ano de 2013. Destes, 
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mais de 90% encontravam-se em tratamento por 

hemodiálise(7). 

Diante do exposto, teve-se como questões 

de pesquisa: Como os trabalhadores avaliam 

o custo humano no trabalho? Existe associação 

entre o custo humano e as características socio-

laborais dos trabalhadores em enfermagem em 

um serviço de hemodiálise? 

A fim de responder às questões supracitadas, 

definiu-se como objetivo avaliar o custo humano 

no trabalho em enfermagem em um serviço de 

hemodiálise e  verificar sua associação com as 

características sociolaborais dos trabalhadores.

Método 

Estudo com abordagem quantitativa, trans-

versal e  correlacional. A pesquisa foi realizada 

em um serviço de hemodiálise privado, locali-

zado no Sul do Brasil, que presta atendimento 

a 300 pacientes em programa regular de hemo-

diálise, majoritariamente pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

A população constituiu-se dos 51 trabalha-

dores de enfermagem (6 enfermeiros, 33 técnicos 

e 12 auxiliares de enfermagem) que atuavam no 

serviço. Adotaram-se como critérios de seleção: 

ser membro da equipe de enfermagem, possuir 

tempo de atuação no serviço de pelo menos seis 

meses e estar em exercício das atividades labo-

rais durante o período de coleta dos dados, que 

ocorreu nos meses de março e abril de 2011. Me-

diante os critérios de elegibilidade e duas perdas, 

participaram do estudo 46 trabalhadores.

A abordagem aos participantes foi realizada 

individualmente e no próprio local de trabalho. 

Nesse momento, os trabalhadores foram infor-

mados sobre os objetivos e convidados a parti-

cipar do estudo. Mediante a resposta afirmativa, 

eram disponibilizados o  Termo de Consenti-

mento Livre e  Esclarecido (TCLE) para leitura 

e assinatura, além do instrumento de pesquisa 

em um envelope codificado, sendo prestadas 

orientações sobre o seu preenchimento. Os par-

ticipantes puderam optar por responder ou não 

a pesquisa durante o turno de trabalho. 

Utilizou-se um instrumento de pesquisa com 

informações referentes aos dados sociolaborais 

(sexo, idade, situação conjugal, função, turno de 

trabalho, tempo de trabalho, presença de outro 

emprego, ocorrência de acidente de trabalho, 

necessidade de afastamento do trabalho para 

tratamento de saúde no último ano e satisfação 

com a remuneração atual) e à Escala de Custo 

Humano no Trabalho (ECHT). 

A ECHT é constituída por três fatores: custo 

afetivo (item 1 ao 12), custo cognitivo (item 13 

ao 21) e custo físico (item 22 ao 30). Trata-se de 

uma escala autoaplicável de cinco pontos, em 

que 1= nada exigido, 2= pouco exigido, 3= mais 

ou menos exigido, 4= bastante exigido, 5= to-

talmente exigido. Esta é uma das quatro escalas 

que compõem o  Inventário sobre o  Trabalho 

e  Riscos de Adoecimento (ITRA), um instru-

mento criado e  validado no Brasil, que avalia 

algumas dimensões da inter-relação entre o tra-

balho e o  risco de adoecimento. Neste estudo, 

foi utilizada a terceira versão do instrumento, re-

validada e publicada no ano de 2007(2). 

Os dados foram submetidos à dupla digitação 

independente no programa Epi-info, versão 6.04. 

Após correção de erros e inconsistências, a aná-

lise foi feita no programa PASW Statistic (Predic-

tive Analytics Software) versão 18.0 for Windows. 

Realizou-se a análise descritiva das variáveis, de 

modo que as qualitativas foram descritas por 

meio da frequência absoluta e relativa, enquanto 

que as quantitativas, com distribuição normal, 

pela média e desvio padrão. 

Para a avaliação da ECHT foi realizado o agru-

pamento dos itens que compunham cada fator 

e realizada a análise descritiva, considerando-se 

um desvio padrão em relação ao ponto médio. 

Os resultados foram classificados em três níveis: 

acima de 3,7= grave; entre 3,69 e 2,3= moderado; 

abaixo de 2,29= suportável(2). 

Nas análises bivariadas, para associações entre 

os fatores da ECHT e as variáveis sociolaborais 

(categóricas) utilizou-se o teste Qui-quadrado ou 

Exato de Fisher, com níveis de significância de 

5%. Na avaliação da confiabilidade dos fatores, 

estimou-se a  consistência interna por meio do 

coeficiente Alpha de Cronbach.
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A correlação entre os fatores da EADRT foi 

analisada por meio do Coeficiente de Corre-

lação de Spearman. A força de associação foi 

classificada conforme a  intensidade de sua cor-

relação, que varia de +1 a  -1, sendo conside-

rada da seguinte forma: r = 1 correlação perfeita; 

0,80 < r < 1 muito alta; 0,60 < r < 0,80 alta; 

0,40 < r < 0, 60 moderada; 0,20 < r < 0,40 baixa; 

0 < r < 0,20 muito baixa; r = 0 nula(8). 

A pesquisa obedeceu às diretrizes éticas para 

pesquisas com seres humanos estabelecidas na 

Resolução n. 466/12, do Conselho Nacional de 

Saúde(9), e  obteve parecer favorável para sua 

realização emitido pelo Comitê de Ética em Pes-

quisa da Universidade Federal de Santa Maria, 

com Certificado de Apresentação para Apre-

ciação Ética (CAAE) número 0364.0.243.000-10. 

Resultados 

Os participantes eram majoritariamente do 

sexo feminino (80,4%, n = 37), casados ou em 

união estável (65,2%, n = 31), técnicos de enfer-

magem (67,4%, n = 31) e  sem outro emprego 

(73,9%, n = 34). Possuíam idade média de 39,9 

anos (DP = 10,02) e  tempo médio de atuação 

no serviço de 10,28 anos (DP = 6,64). A maior 

parcela dos trabalhadores atuava no turno da 

manhã (32,6%, n = 15), não necessitou de afas-

tamento das atividades laborais por motivo de 

saúde no último ano (67,4%, n = 31), não sofreu 

acidente de trabalho (82,6%, n = 38) e afirmou 

estar satisfeita com a remuneração atual (56,5%, 

n = 26).

O custo humano no trabalho foi avaliado 

como moderado pelos trabalhadores de enfer-

magem do serviço de hemodiálise. O custo fí-

sico apresentou a maior média entre os fatores 

avaliados. Os três fatores apresentaram valor do 

Coeficiente de Cronbach superior a  0,80, indi-

cando uma consistência interna adequada da es-

cala ao ser utilizada nesta população (Tabela 1). 

Tabela 1 – Avaliação por fator da Escala de Custo Humano no Trabalho (EACT). Santa Maria, RS, 

Brasil, 2011 (N=46) 

Fator Média
Desvio 

padrão
Avaliação Alfa de Cronbach

Custo afetivo 2,50 0,66 Moderado 0,811

Custo cognitivo 3,43 0,72 Moderado 0,832

Custo físico 3,51 0,99 Moderado 0,928

Fonte: Elaboração própria.

Os fatores custo afetivo e físico não se asso-

ciaram às variáveis sociolaborais (p > 0,05). No 

custo cognitivo, os trabalhadores satisfeitos com 

a  remuneração apresentaram avaliação satisfa-

tória das exigências cognitivas na atividade la-

boral (p = 0,019) e o turno da manhã apresentou 

associação com a avaliação moderada do fator 

(p = 0,021). 

Houve correlação significativa, moderada 

e direta entre custo afetivo e cognitivo (r = 0,563, 

p < 0,01). As exigências físicas não apresentaram 

correlação com os demais fatores (p > 0,05).

Na Tabela 2 são mostrados os itens que apre-

sentaram as maiores exigências decorrentes da 

atividade laboral em cada fator, conforme ava-

liação dos participantes. 
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Tabela 2 – Distribuição das médias, desvios padrão e dos itens com pior avaliação em cada fator da 

Escala de Custo Humano no Trabalho (EACT). Santa Maria, RS, Brasil, 2011 (N=46)

Fator Itens µ* e DP** Avaliação

Custo afetivo Ter controle das emoções 3,54; ± 1,08 Moderado

Ser obrigado a lidar com a agressividade dos 

outros

3,33; ± 1,32 Moderado

Disfarçar sentimentos 3,13; ± 1,30 Moderado

Custo cognitivo Usar a visão de forma contínua 4,17; ± 0,90 Grave

Usar a memória 4,09; ± 0,91 Grave

Ter concentração mental 3,98; ± 0,98 Grave

Custo físico Usar as mãos de forma contínua 4,13; ± 1,13 Grave

Caminhar 4,00; ± 1,21 Grave

Ficar em posição curvada 3,93; ± 1,22 Grave

Fonte: Elaboração própria.

µ* = média; DP** = desvio padrão.

Conforme mostra a  Tabela 2, no custo afe-

tivo, as maiores exigências foram ter controle 

das emoções, ser obrigado a lidar com a agres-

sividade dos outros e disfarçar sentimentos. No 

fator custo cognitivo, nenhum item foi avaliado 

como suportável. A utilização da visão de forma 

contínua, da memória, e  a  necessidade de ter 

concentração mental foram as exigências cog-

nitivas com pior avaliação, sendo consideradas 

como graves. Quanto ao custo físico, o  dis-

pêndio fisiológico pela necessidade de utilizar 

as mãos de forma contínua, caminhar e ficar em 

posição curvada foram avaliadas como graves 

pelos trabalhadores de enfermagem do serviço 

de hemodiálise investigado.

Discussão 

O estudo apresenta como limitação o  de-

senho transversal, que não possibilita estabelecer 

relações de causa e efeito. No entanto, permite 

verificar a existência de associações entre o fenô-

meno estudado e variáveis de interesse, no caso 

desta pesquisa, o custo humano no trabalho e as 

características sociolaborais dos trabalhadores 

de enfermagem, respectivamente. 

Como possível contribuição, mencio-

na-se o  avanço em relação à  produção do 

conhecimento acerca da saúde dos trabalha-

dores de enfermagem que atuam em serviços 

de hemodiálise, cenário de atuação ainda pouco 

explorado em estudos brasileiros. Além disso, 

os resultados apontam para um custo humano 

moderado, o  que sinaliza a  possibilidade de 

adoecimento dos trabalhadores de enfermagem 

no contexto investigado. Os achados podem 

direcionar ações institucionais, a  fim de evitar 

que as exigências identificadas como moderadas 

e graves não se traduzam em danos à saúde dos 

trabalhadores. 

Quanto ao custo afetivo, pesquisa realizada 

com enfermeiros intensivistas no Sudeste do 

Brasil também identificou exigências afetivas 

com avaliação moderada(10), o que remete à con-

sonância com os resultados deste estudo. Essas 

avaliações podem denotar a utilização adequada 

de estratégias defensivas frente às exigências no 

trabalho da enfermagem. Por outro lado, é pre-

ciso considerar que os resultados possam ter 

sido subestimados em função de possíveis di-

ficuldades dos trabalhadores em reconhecerem 

as exigências afetivas relacionadas à  atividade 

laboral.

A necessidade de ter controle das emoções, 

de ser obrigado a  lidar com a  agressividade 

dos outros e  de disfarçar sentimentos foram 
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consideradas as maiores exigências afetivas 

pelos participantes deste estudo. Nessa direção, 

pesquisa menciona que a  equipe de enfer-

magem que atua em serviços de hemodiálise, em 

algumas situações, torna-se a referência afetiva 

para os pacientes, tendo em vista os laços de 

amizade construídos durante os anos de con-

vívio e os momentos de escuta durante o trata-

mento, o que remete a um contexto laboral com 

acentuado dispêndio emocional por parte dos 

trabalhadores(11). 

Essas exigências remetem à  condição de 

saúde dos pacientes, os quais vivenciam situa-

ções particulares pela necessidade de acessarem 

serviços de saúde, serem dependentes do tra-

tamento de hemodiálise, necessitarem de rigo-

roso controle hídrico e dietético e terem restrição 

das atividades laborais. Tais situações caracte-

rizam as perdas inerentes à  doença e  ao trata-

mento que acometem também os seus familiares, 

isto  é, possuem repercussões que afetam não 

só a dimensão pessoal, mas também a familiar 

e social(12). 

Nesse sentido, pesquisa menciona que o ônus 

da doença e do tratamento de hemodiálise pode 

repercutir negativamente no comportamento dos 

pacientes. A frustração é um sentimento comum 

diante das perdas e  limitações que a  doença 

renal crônica terminal impõe ao paciente, es-

tando mais propenso a irritabilidade(13). 

Estudo infere que muitos pacientes dirigem 

suas angústias e revoltas, em função de sua con-

dição clínica, aos trabalhadores, agredindo-os 

verbalmente e, em casos extremos, também fi-

sicamente(14). Em investigação realizada com 

trabalhadores de enfermagem em centros de 

diálise da Alemanha, identificou-se que 25% 

dos participantes sofreram agressão física e mais 

de 70% foram vítimas de agressão verbal no 

último ano(15). 

Desse modo, reitera-se que os trabalhadores 

encontram-se expostos à  violência em ser-

viços de hemodiálise, sendo este um fenômeno 

crescente no mundo(13). Além de potencializar 

o custo humano no trabalho, há evidências de 

que a exposição à violência no trabalho possui 

impactos negativos na saúde do trabalhador(16) 

e na assistência prestada ao paciente(17), sendo 

considerada um risco ocupacional nesses cená-

rios de atuação(14). 

A necessidade de disfarçar sentimentos 

também foi avaliada pelos participantes como 

uma das maiores exigências afetivas. Este resul-

tado confirma os achados de uma pesquisa em 

que os trabalhadores de enfermagem referiram 

certo desconforto pela necessidade de não de-

mostrarem possíveis alterações de humor, já que 

estas eram facilmente percebidas pelos pacientes 

em hemodiálise(11). Nessa direção, investigação 

realizada na Austrália infere que o contato pro-

longado com os pacientes ao longo dos anos de 

tratamento é um dos fatores de maior desgaste 

para os trabalhadores de enfermagem que atuam 

em serviços de hemodiálise(18).

As exigências afetivas no trabalho da enfer-

magem apresentaram correlação direta com as 

exigências cognitivas. Esta correlação pode ser 

explicada ao se considerar que o  cuidado en-

volve a pessoa em sua totalidade, com suas ha-

bilidades técnico-científicas e  seus sentimentos, 

a motivação, o desejo de aliar o humano ao téc-

nico. Esse resultado vai ao encontro de proje-

ções em relação ao futuro da enfermagem como 

uma profissão que, mesmo auxiliada pela tecno-

logia, será sempre baseada no relacionamento 

humano(19).

Os resultados apurados no fator custo cog-

nitivo, avaliado como moderado, destoam par-

cialmente dos evidenciados com enfermeiros 

intensivistas que avaliaram as exigências cogni-

tivas como graves, considerando o fator em sua 

totalidade(10). Entretanto, os itens usar a  visão 

de forma contínua, usar a  memória e  ter con-

centração mental foram os que representaram 

maior dispêndio cognitivo em ambos os estudos, 

sendo considerados como exigências graves na 

avaliação dos trabalhadores.

Investigação refere que a atuação em serviços 

de hemodiálise demanda dos trabalhadores de 

enfermagem conhecimento específico, habili-

dade técnica, vigilância constante e intervenção 

imediata nas intercorrências(11). Tais exigências 

reiteram avaliação dos participantes deste estudo 

quanto à constante necessidade de utilização da 
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visão, da memória e de ter concentração mental 

para a realização das atividades.

Apesar de reconhecerem que o trabalho no 

serviço de hemodiálise implica na utilização de 

diversos recursos cognitivos, a avaliação mode-

rada deste fator pode estar relacionada ao fato 

de se tratar de trabalhadores com experiência 

no setor, o que favorece a melhor assimilação 

e  domínio das técnicas. Por outro lado, é  pre-

ciso considerar que o tempo de atuação possui 

relação com a exposição do trabalhador a riscos 

ocupacionais presentes nos ambientes laborais(1), 

o que pode remeter a uma possível banalização 

ou mesmo a certa invisibilidade das exigências 

cognitivas no contexto de trabalho investigado. 

Os participantes menos satisfeitos com a re-

muneração estavam associados ao custo cog-

nitivo relacionado à  atividade laboral. Esse re-

sultado converge com o encontrado em estudo 

sobre os indicadores de prazer e sofrimento no 

trabalho da enfermagem, o qual evidenciou a as-

sociação entre a insatisfação com a remuneração 

e  o  esgotamento profissional em um serviço 

de hemodiálise(20). 

Na mesma direção, pesquisa realizada com 

trabalhadores de enfermagem de um hospital 

geral no Nordeste do Brasil afirma que a remu-

neração insuficiente pode indicar a  busca por 

ampliação dos rendimentos mensais por meio 

de duplo emprego ou outras atividades, o que 

tende a causar sobrecarga de trabalho(21). A aná-

lise dessas evidências reitera que a  retribuição 

financeira é um elemento interveniente na saúde 

do trabalhador.

Assim, a avaliação do custo humano no tra-

balho também perpassa a questão da presença 

de outro emprego. Apesar de esta variável não ter 

apresentado significância estatística neste estudo, 

indiretamente, a insatisfação com a remuneração 

pode remeter à necessidade de complementação 

da renda e opção pelo segundo vínculo laboral, 

o que tende a aumentar o dispêndio de energia 

do trabalhador.

Além disso, na análise de aspectos relacio-

nados à  saúde dos trabalhadores de enfer-

magem não se pode desconsiderar as questões 

de gênero, devido à predominância histórica de 

mulheres na profissão. Nessa perspectiva, con-

sidera-se que o  contexto de trabalho pode ter 

um impacto diferenciado na saúde de trabalha-

dores e trabalhadoras, uma vez que o trabalho 

doméstico, ainda comumente atribuído às mu-

lheres, pode interagir e potencializar as cargas 

presentes no trabalho remunerado(22).

Os trabalhadores que atuavam no turno da 

manhã apresentaram maior custo cognitivo relacio

nado ao trabalho. Menciona-se que algumas 

situações, como a necessidade de substituir as 

máquinas de hemodiálise que eventualmente 

não apresentam funcionamento adequado, bem 

como de receber pacientes que realizam o trata-

mento em outros horários, mas que, por motivos 

clínicos, necessitam antecipar a  realização da 

sessão de hemodiálise, ocorrem com maior fre-

quência no turno da manhã no serviço pesqui-

sado, o que pode remeter à avaliação realizada 

pelos participantes deste estudo. No entanto, 

este resultado necessita de estudos complemen-

tares para ser elucidado, uma vez que o número 

de horas trabalhadas, as atividades desenvol-

vidas e o número de pacientes são os mesmos 

nos diferentes turnos na realidade estudada.

O custo físico foi avaliado como mode-

rado pelos pesquisados, mas apresentou a pior 

avaliação entre os fatores considerados nesta 

investigação. Este resultado converge com 

o  encontrado em um estudo que identificou 

a  predominância de distúrbios musculoesque-

léticos entre as causas absenteísmo-doença em 

trabalhadores de enfermagem de um serviço de 

hemodiálise(23).

As maiores exigências físicas na avaliação dos 

participantes foram a necessidade de utilizar as 

mãos de forma contínua, de caminhar e de ficar 

em posição curvada. Nessa direção, pesquisa 

relata que as práticas e  atividades desenvol-

vidas pela equipe de enfermagem nos serviços 

de hemodiálise implicam em esforço físico e na 

adoção de posturas corporais desconfortáveis. 

Dentre elas incluem-se a  transferência dos pa-

cientes para cadeiras e  macas, alternâncias de 

decúbito, a  permanência por longos períodos 

na mesma posição durante o  processamento 

dos materiais, trocas de curativos e  punções 
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das fístulas arteriovenosas e  a  constante ne-

cessidade de verificar os alarmes sonoros dos 

equipamentos. Além disso, identifica-se o  des-

cuidado com a postura corporal por parte dos 

trabalhadores durante a realização das atividades 

laborais(14). 

No serviço de hemodiálise investigado, os tra-

balhadores conseguiam realizar pausas e sentar 

por alguns períodos durante o turno de trabalho 

enquanto monitoravam as sessões de hemodiá-

lise. Entretanto, mesmo nesses períodos, existia 

a  vigilância constante dos pacientes, o  que re-

mete a  uma possível contradição na avaliação 

dos participantes em relação ao custo humano 

no trabalho, pois, apesar da necessidade de vigi-

lância constante, as exigências físicas foram con-

sideradas maiores que as cognitivas. 

Nesse contexto, é preciso ponderar que ainda 

persiste a invisibilidade do sofrimento psíquico 

oriundo do trabalho, bem como a  dificuldade 

em se reconhecer a atividade laboral como cau-

sadora de agravos à saúde mental. Desse modo, 

as queixas psíquicas do trabalhador são apreen-

didas apenas quando se encontram associadas 

a manifestações físicas, como presença de altera-

ções, anormalidades ou dor orgânica(24).

A rotina de trabalho da enfermagem em uni-

dades renais pode ser extenuante e  exige dos 

trabalhadores tanto habilidades técnicas quanto 

emocionais(14). Nessa perspectiva, apesar da ava-

liação moderada em relação ao custo humano 

realizada pelos participantes deste estudo, a aná-

lise individual dos fatores, de suas correlações 

e associações com as variáveis de interesse su-

gere a  possibilidade de sobreposição de exi-

gências no contexto laboral investigado, o que 

pode comprometer a  saúde dos trabalhadores 

de enfermagem.

Conclusão 

O custo humano no trabalho da enfer-

magem no serviço de hemodiálise foi avaliado 

como moderado, sendo o  custo físico o  fator 

que apresentou as maiores exigências na ava-

liação dos participantes. Verificou-se associação 

significativa do fator custo cognitivo com as 

variáveis turno de trabalho e  satisfação com 

a remuneração. 

Apesar do resultado intermediário na ava-

liação do custo humano evidenciado neste es-

tudo, algumas situações impostas pelo trabalho 

constituem-se em dispêndios acentuados que, 

somados ao longo do tempo de atuação pro-

fissional, podem representar agravos à  saúde 

dos trabalhadores. Dentre os principais dispên-

dios mencionam-se a necessidade de lidar com 

a  agressividade dos outros, controlar emoções, 

disfarçar sentimentos, usar a visão e a memória, 

ter concentração mental, usar as mãos de forma 

contínua, caminhar e ficar em posição curvada. 

Diante do exposto, reitera-se a necessidade 

de ampliação dos estudos sobre a  saúde dos 

trabalhadores de enfermagem que atuam em 

serviços de hemodiálise, a  fim de confrontar 

e  avançar em relação ao conhecimento já pro-

duzido acerca da temática. Os subsídios teóricos 

poderão direcionar as ações institucionais com 

vistas à  promoção da saúde dos trabalhadores 

que atuam nesses contextos laborais. 
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